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Sub-registro de nascimento no Maranhão cai para menos de 2%, em 2024, 
precisamente 1,94%, atingindo menor percentual de toda a série histórica 

iniciada em 2015.  
Esse indicador está apontando que, para cada 100 pessoas nascidas vivas no Maranhão, no ano de 
2024, estimou-se que apenas duas delas, aproximadamente, não tiveram registro de nascimento 

efetivado em cartório no prazo legal1 
 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) divulga, nesta quarta-feira (20), as estimativas de 

sub-registro e subnotificação de nascimentos e óbitos. Trata-se de uma série histórica que cobre 10 anos, 

2015 a 2024. O IBGE faz uso de uma metodologia recente para estimar esses indicadores sobre 

nascimentos e óbitos. Sub-registro/subnotificação é número de eventos vitais não registrados e, portanto, 

esses eventos não constam nas bases dos sistemas de estatísticas vitais.  

 

Os dois sistemas de estatísticas vitais mais importantes, mas não únicos2, são: 1) o Registro Civil de 

Pessoas Naturais realizado nos cartórios e que tem como gestor o Conselho Nacional de Justiça, e é 

justamente nos cartórios que o IBGE sistematicamente faz levantamentos para divulgar estatísticas sobre 

nascimentos e óbitos; e 2) o SINASC (Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos), que capta 

nascimentos via Declaração de Nascido Vivo (DNV) e o SIM (Sistema de Informações sobre Mortalidade), 

que capta óbitos via Declaração de Óbito (DO), e ambos têm como gestores o ministério da Saúde, via 

Secretaria de Vigilância Sanitária/Datasus.  

 

O sub-registro ou subnotificação ainda é uma realidade presente nas fontes de dados disponíveis, tanto 

para o ministério da Saúde quanto para o IBGE. 

 

Com o intuito de avaliar a cobertura dos sistemas citados acima, se faz necessário mensurar quantos 

desses eventos vitais (nascimentos e óbitos) foram alcançados pelos respectivos sistemas. Para isso, os 

dados das Estatísticas do Registro Civil (do IBGE), do SINASC e do SIM (ministério da Saúde) passam por um 

procedimento de pareamento. Esse pareamento, além de ser uma etapa intermediária para as estimativas 

de sub-registro/subnotificação de nascimentos e óbitos, identifica as áreas com deficiência de cobertura 

desses eventos em cada uma das bases de dados consideradas. 

 

 O IBGE utiliza a nomenclatura sub-registro para identificar fenômenos de não registro na base de dados 

que opera e subnotificação, no caso da base de dados do ministério da Saúde.  

 

Esclarece-se que o percentual de sub-registro não indica, por exemplo, percentual de pessoas numa 

população total sem registro, mas percentual de pessoas que ao nascer ou ao morrer não teve 

 
1 Lembramos que, em 2007, usando uma metodologia diferente, possível de ser usada na época para se estimar sub-registro de nascimento, a taxa era cerca de 
22,0% no Maranhão.  
2 Além do IBGE, o sistema abrange múltiplas instituições, como o Sistema Nacional de Informações de Registro Civil - SIRC, que atua como plataforma de 
integração de dados; e o Operador Nacional do Registro Civil de Pessoas Naturais - ON-RCPN, criado pela Lei n. 14.382, de 27.06.2022, responsável pela 
implantação do Registro Civil Eletrônico e pela gestão do Portal da Transparência do Registro Civil, que disponibiliza publicamente dados sobre nascimentos, 
casamentos e óbitos. 
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encaminhamento imediato para no prazo legal ter emissão de documento devido em cartório. No caso dos 

nascidos vivos no ano, aqueles que ficaram sem registro devido dentro do prazo legal, embora possam 

obtê-lo depois, a partir, por exemplo, do início do 2º trimestre do ano seguinte ao ano de nascimento, 

estão dentro da estatística de sub-registro de nascimento. Se nasceram 100 pessoas e duas delas não 

tiveram o registro de nascimento no prazo legal, a taxa de sub-registro foi de 2%. Enfatiza-se que sub-

registrados não correspondem a 2% da população total. Ademais, trata-se de um número estimado. Não é 

um número exato. Os percentuais de sub-registro e de subnotificação apresentados no estudo do IBGE são 

aplicados em cima de um total estimado de nascidos vivos e de óbitos3.  

 

De um modo geral, realidade valendo tanto para nascimento quanto para óbito, o sub-registro tende a ser 

maior do que a subnotificação. O registro de nascimento e mesmo de óbito em cartório é um passo que 

vai além da emissão da DNV ou da DO, muito facilmente obtidos quando esses eventos, nascimento e 

óbito, se dão, por exemplo, em unidades hospitalares. 

 

A atuação de agentes comunitários de saúde e o funcionamento de programas sociais como o “Melhor em 

Casa”, que tem equipe multidisciplinar - incluindo médicos - que acompanha sistematicamente pessoas no 

domicílio em situação de saúde agravada, têm colaborado para facilitar emissão de documentos,  como a 

DO, quando no município funciona o programa suprarreferido de atendimento em domicílio. Esse 

programa é importante principalmente no caso de famílias vulneráveis socioeconomicamente.  

 

É oportuno esclarecer que para efeito de construção desses indicadores, no caso dos nascimentos, leva-se 

em conta o lugar de residência (Unidade da Federação/UF e município) da mãe, e no caso dos óbitos, o 

lugar de residência  (UF e município) do falecido.  

 

• Sub-registro de nascimento 

 

O sub-registro de nascimento no Maranhão no ano de 2024 foi de 1,94%. Isso significa, de modo estimado, 

que de cada 100 nascidos vivos, em 2024, no Estado, aproximadamente, duas pessoas ficaram sem estar 

na base de dados do IBGE, que utiliza os cartórios como fonte de levantamento. Explicado de outra forma, 

é uma estimativa de pessoas que não tiveram seu registro de nascimento feito até o final do primeiro 

trimestre do ano seguinte ao nascimento, em atendimento ao prazo estabelecido por lei.  

 

Observando a série 2015 a 2024, o sub-registro de nascimento tendeu a cair continuamente ao longo da 

linha temporal, embora em 2019 e 2020, no Maranhão, houve leve aumento, voltando ao padrão de queda 

a partir de 2022, atingindo, em 2024, menor taxa de toda a série histórica: 1,94%. No Brasil, a linha de 

queda da taxa de sub-registro de nascimento também foi de contínua curva descendente, havendo apenas 

na conjuntura da epidemia de covid-19, 2020, uma alteração na mesma, voltando à tendência de recuo 

constante, alcançando, em 2024, a marca de 0,95%, rumando para a universalização de tão importante 

documentação emitida por uma autoridade civil para a criança nascida viva.      

 

 
3 Nas tabelas divulgadas pelo IBGE, há coluna indicando a estimativa de nascidos vivos e de óbitos.  
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Em 2015, dentre as 27 UFs, o Maranhão (12,16%) tinha taxa de sub-registro inferior a apenas três delas: 
Roraima (23,20%), Amapá (14,10%) e Amazonas (12,90%). Em 2024, a taxa de sub-registro de nascimento 
do Maranhão (1,94%) estava abaixo de sete outras UFs. Em 2024, as UFs com taxas de sub-registro de 
nascimento superiores ao Maranhão foram: Roraima (13,86%), Amapá (5,84%), Amazonas (4,40%), Piauí 
(3,98%), Sergipe (3,10%), Pará (2,81%) e Acre (2,71%). Em 2105, eram três UFs apenas com taxa de sub-
registro de nascimento superior à do Maranhão.  

 

Dos 217 municípios do Maranhão, em 2024, 75 tiveram taxas estimadas de sub-registro de nascimento 
abaixo de 1,0%. Em 2015, nenhum município do Maranhão tinha taxa estimada de sub-registro de 
nascimento abaixo de 1,0%.  

 

• Subnotificação de nascimento 

 

Quando se trabalha com a base de dados do ministério da Saúde, no caso o SINASC, a subnotificação para o 
Maranhão no ano de 2024 foi de 0,74%, isto é, de cada 100 nascidos vivos estimados nesse ano, menos de 
uma pessoa não teve a DNV emitida. Como o percentual de nascidos vivos em unidades de saúde chega a 
mais de 97% dos casos, observando-se a conjuntura de 2024, havendo apenas resíduos estatísticos em 
ambientes diferentes, como no domicílio, a emissão de uma DNV tem se tornado quase universal no País, 
embora nas UFs de menor desenvolvimento socioeconômico, principalmente nas regiões Norte e 
Nordeste, a não emissão desse documento ainda persiste, mas diminuindo signficativamente ao longo da 
série histórica 2015-2022. No Brasil, a subnotificação de nascimento, em 2024, foi de 0,39%. É quase a 
universalização da notificação de nascidos vivos capturados pelo ministério da Saúde.  

 

O Maranhão, tanto em 2015 (4,05%) quanto em 2024 (0,74%), tinha taxa de subnotificação de nascimento 
inferior a cinco UFs, a saber: Roraima, Acre, Rondônia, Amapá e Rio Grande do Norte. As posições por UF, 
com olhar voltado para os anos dos extremos da série histórica, 2015 e 2024, somente foi alterado entre 
Piauí e Ceará, em que o primeiro, em 2015, tinha taxa de subnotificação de registro de nascimento superior 
ao segundo, e, dez anos depois, a situação se inverteu. Nota-se que esse indicador de cidadania, assim 
podemos considerar, avançou nesses dez anos em praticamente todas as 27 UFs. O Brasil, em 2015, tinha 
taxa de subnotificação de nascimento na casa de 2,01%.   
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• Sub-registro de óbito 

 

O sub-registro de óbito tende a ser mais expressivo do que o de nascimento. É um fenômeno presente em 
diversos países. Tal ocorrência, talvez, no caso especificamente do Brasil, tenha a ver com o fato de que 
não há ainda uma política nacional e coordenada visando à erradicação do sub-registro de óbito, como há 
para nascimentos. O elevado sub-registro de óbito no caso do Brasil pode dar-se, também, pelo fato de que 
a violência urbana provoca muitas mortes em via pública e isso implica demora no processo de realização 
do registro em cartório, mesmo após emissão de DO nos insititutos médicos legais. Ademais, ainda há, 
possivelmente, em alguns pontos do território nacional, cemitérios que funcionem com algum grau de 
informalidade.   

 

Em 2024, a taxa de sub-registro de óbito no Maranhão foi de 24,48%, o maior dentre as 27 UFs. Em toda a 
série histórica, 2015 a 2024, o único ano em que essa UF não teve a maior taxa de sub-registro de óbito foi 
em 2020, quando o Amapá ocupou essa posição. A taxa de sub-registo de óbito do Brasil, em 2024, foi de 
3,40%. Diferentemente da taxa de sub-registro de nascimento, a taxa de sub-registro de óbito ao longo da 
série histórica tem apresentado maior resistência para diminuir. Mesmo o Maranhão recuando em 4,79 
pontos percentuais (p.p.) a taxa de sub-registro de óbito entre 2015 e 2024, esse indicador ainda 
apresenta-se com número elevado. Comparando a taxa de sub-registro de óbito de 2015 com 2024 do 
Brasil, o recuo foi de 1,50 p.p.. Taxas de sub-registro de óbito mais elevadas têm sido mais comuns nas 
regiões Norte (11,36%) e Nordeste (7,84%) do que nas outras três Grandes Regiões (GRs), como Sudeste 
(0,76%), Sul (0,56%) e Centro Oeste (2,25%), conforme se observa no ano de 2024. Esse tem sido o padrão 
ao longo da série histórica que começou em 2015. As menores taxas de sub-registro de óbito, em 2024, no 
Brasil, foram observadas no Distrito Federal (0,17%) e no Rio de Janeiro (0,14%). 

 

A taxa de sub-registro de óbito do Maranhão tem sido sempre seis vezes ou mais superior à do Brasil ao 
longo da série histórica 2015-2024. Em 2015, a taxa de sub-registro de óbito no Maranhão era seis vezes 
mais elevada do que a do Brasil. Em 2024, cerca de 7,2 vezes maior, sinal de que esse indicador no 
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Maranhão tem encontrado um pouco mais de resistência para diminuir do que no quadro geral do Brasil.  

 

 
 

• Subnotificação de óbito 

 

Assim como acontece com o evento nascimento de pessoas, em que a taxa de sub-registro tende a ser 
superior à taxa de subnotificação, no óbito, ocorre o mesmo. Enquanto a taxa de subregistro de óbito, em 
2024, no Maranhão, foi de 24,48%, a taxa de subnotificação foi de 3,04%. Isso demonstra que há uma 
tendência de se ter um processo mais demorado entre a emissão da DO e o devido registro do evento em 
cartório.  

 

Como se leu linhas atrás, a taxa de sub-registro de óbito do Maranhão, em 2024, foi a mais elevada dentre 
as 27 UFs. Porém, quanto à taxa de subnotificação, isso já não acontece, pois Piauí (7,14%) e Acre (3,07%), 
em 2024, tinham indicador em percentual mais elevado. Distrito Federal (0,18%) e Rio de Janeiro (0,25%), 
em 2024, obtiveram as menores taxas de subnotificação de óbito. O Rio Grande do Sul (2,12%), dentre as 
onze UFs das regiões Sudeste, Sul e Centro Oeste, em 2024, tinha a maior taxa de subnotificação de óbito, 
sendo a quinta mais elevada, junto com Alagoas, dentre as 27 UFs.  
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Para mais informações sobre estatísticas de sub-registro e subnotificação de nascimentos e óbitos, 
consultar o seguinte endereço eletrônico:  

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/26177-pareamento-de-dados.html 

 
Superintendência Estadual do IBGE no Maranhão 

Seção de Disseminação de Informações 
20 de maio de 2026 

 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/26177-pareamento-de-dados.html

